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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 7
doi

COMPORTAMENTO DE ESTACAS DE
 ALLAMANDA CATHARTICA L. TRATADAS 

COM ÁCIDO INDOLBUTÍRICO (AIB)

Tadeu Augusto van Tol de Castro
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Instituto de Agronomia, Rodovia BR 465 km 7, 

23890-000, Seropédica - RJ

Rafael Gomes da Mota Gonçalves
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Instituto de Agronomia, Rodovia BR 465 km 7, 

23890-000, Seropédica - RJ

Igor Prata Terra de Rezende
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Instituto de Agronomia, Rodovia BR 465 km 7, 

23890-000, Seropédica - RJ

Lethicia de Souza Grechi da Silva
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Instituto de Agronomia, Rodovia BR 465 km 7, 

23890-000, Seropédica - RJ

Rafaela Silva Correa
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
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23890-000, Seropédica - RJ

Carlos Alberto Bucher
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Instituto de Agronomia, Rodovia BR 465 km 7, 

23890-000, Seropédica - RJ

RESUMO: A prática da estaquia é comumente 
utilizada como forma de clonagem vegetal. É 
usual a aplicação exógena de fitoreguladores 
nesta técnica de propagação, tal como o ácido 
indolbutírico (AIB), visando estimular um melhor 
enraizamento das estacas. Desta maneira, este 

trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 
de três concentrações de ácido indolbultírico 
na formação e desenvolvimento do sistema 
radicular e brotações foliares em três classes de 
estacas caulinares de alamanda. O experimento 
foi realizado no setor de Horticultura da UFRRJ. 
Os ramos de alamanda foram coletados e 
separados em herbáceos, semilenhosos 
e lenhosos. O tamanho das estacas foi 
padronizado em 20 cm de comprimento e 
suas extremidades basais foram cortadas 
em bisel. As estacas foram desinfestadas em 
solução de hipoclorito à 1% e submetidas aos 
tratamentos com AIB nas concentrações de 0, 
1000 e 2000 ppm. Utilizou-se esquema fatorial 
3x3 (concentração x tipo de estaca) e três 
repetições, para a implantação do experimento 
e o delineamento foi inteiramente casualizado. 
Após 63 dias foram avaliadas as taxas de 
sobrevivência das estacas, de enraizamento e 
de brotações foliares, além do número médio 
de raízes e o comprimento médio da maior 
raiz. As concentrações de 1000 e 2000 ppm 
de AIB aumentaram as taxas de sobrevivência, 
enraizamento e brotações em estacas 
semilenhosas e lenhosas em comparação com 
as estacas herbáceas. O número de raízes e 
comprimento da maior raiz por estaca mostrou 
aumento nos tratamentos com AIB, sendo os 
melhores resultados observados em estacas 
lenhosas tratadas com doses de 1000 ppm.
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PALAVRAS-CHAVE: Alamanda, Propagação, Estaquia, Fitoregulador.

ABSTRACT: The practice of cutting is commonly used as a form of plant cloning. It 
is usual the exogenous application of phytoregulators in this propagation technique, 
such as indolebutyric acid (IBA), in order to stimulate a better rooting of the cuttings. 
Thus, the objective of this work was to evaluate the effect of three concentrations of 
indolebutyric acid on the formation and development of the root system and leaf sprouts 
in three classes of stem cuttings of alamanda. The experiment was carried out in the 
horticulture sector of UFRRJ. The branches of alamanda were collected and separated 
in herbaceous, semi-woody and woody. The size of the cuttings was standardized at 
20 cm in length and their basal ends were bevel cut. The cuttings were disinfested in 
1% hypochlorite solution and submitted to IBA treatments at concentrations of 0, 1000 
and 2000 ppm. A 3x3x3 factorial scheme (concentration x type of cutting x replicates) 
was used for the implementation of the experiment and the design was completely 
randomized. After 63 days the survival rates of cuttings, rooting and leaf shoots were 
evaluated, besides the mean number of roots and the average length of the largest 
root. The concentrations of 1000 and 2000 ppm of IBA increased survival, rooting and 
sprouting rates on woody and semi-woody cuttings compared to herbaceous cuttings. 
The number of roots and length of the highest root per cutting showed an increase in 
IBA treatments, with the best results observed in woody cuttings treated with 1000 ppm 
doses. 
KEYWORDS: Alamanda, Propagation, Stake, Phytoregulator.

INTRODUÇÃO

A comercialização e produção de plantas ornamentais vêm crescendo 
notoriamente nas últimas décadas, visando suprir o aumento da demanda por 
espécies implantadas no paisagismo de ambientes (ANGELIS & ANGELIS, 1999; 
FERRIANI et al., 2006). A prática de paisagismo no Brasil iniciou-se de forma tardia, 
quando comparado ao Oriente, sendo introduzida aproximadamente no século XVIII. 
No período pós-guerra ocorreu o grande marco do paisagismo no país, que sob forte 
influência nacionalista assumiu uma identidade própria, passando a se espelhar 
principalmente nos jardins tropicais (SILVEIRA et al., 2005; SILVA, 2006).

A propagação de plantas ornamentais por sementes apresenta como resultados 
desfavoráveis a grande variedade entre as mudas e na produção, além do florescimento 
e frutificação mais tardio, quando comparado a plantas propagadas vegetativamente 
(FRANZON, ANTUNES & RASEIRA, 2004). Dentre as formas de clonagem vegetal 
destaca-se a técnica de estaquia, que possibilita uniformidade dos propágulos, elevada 
quantidade de mudas geradas a partir de uma planta matriz e redução do período 
juvenil, antecipando assim o florescimento (HARTMANN et al., 2002; FERRIANI et 
al., 2006). As estacas são classificadas quanto ao estágio de desenvolvimento em 
herbáceas, lenhosas e semi-lenhosas (SOUZA, 1977).
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A Alamanda (Allamanda cathartica L.) pertence à família Apocynaceae, sendo 
uma trepadeira comumente utilizada em paisagismos no Brasil. Apresenta flores 
amarelo-ouro durante quase todo o ano e ciclo perene. Além do uso ornamental também 
é utilizada para destacar detalhes arquitetônicos, cobrir muros e paredes, formar 
pergolados ou caramanchões, e separar um ambiente do outro. É uma espécie de 
crescimento moderado que se adapta a qualquer região do país, porém se desenvolve 
melhor em climas quentes (LORENZI & SOUZA, 2001; LOSS et al., 2008).

Para estimular o enraizamento, e viabilizar a produção de mudas por meio de 
estaquia, é comum a utilização de reguladores de crescimento (FACHINELLO et al., 
1995). Se faz necessário um balanço hormonal adequado para que ocorra o processo 
de iniciação radicular, devendo haver equilíbrio entre inibidores e promotores de 
crescimento, principalmente entre auxinas, citocininas e giberelinas (PASQUAL, 2001; 
TAIZ et al., 2017). 

Um dos meios mais utilizados para adequar o balanço hormonal visando o 
enraizamento se dá pela aplicação exógena de fitoreguladores, tais como o ácido 
indolbutírico (AIB). O AIB corresponde a uma auxina sintética, de maior estabilidade 
e menor solubilidade que a auxina endógena (ácido indolacético), sendo considerado 
um dos melhores estimuladores de enraizamento (HINOJOSA, 2000; PASQUAL et al., 
2001; FERRIANI et al., 2006; PEREIRA et al., 2012).

Neste contexto, objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito de três 
concentrações de ácido indolbultírico (0, 1000 e 2000 ppm) na formação e 
desenvolvimento do sistema radicular e brotações foliares em três classes de estacas 
caulinares (herbáceas, semilenhosas e lenhosas) de alamanda (Allamanda catharctica 
L.).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ) em Seropédica-RJ, no setor de Horticultura, próximo ao Instituto de Agronomia 
(IA), situado na latitude 22º 45’ 54,33”S, longitude 43º 41’ 53”O, e altitude de 33 m 
(Figura 1A), sendo o clima classificado como do tipo Aw na classificação de Köppen. 
Os ramos de alamanda foram coletados no início do outono a partir de plantas matrizes 
com aproximadamente 14 anos de idade, situadas em jardim próximo ao acesso 
principal do campus da UFRRJ (Figura 1B). Os ramos coletados foram segmentados 
em três níveis classificatórios distintos, considerando o grau de lignificação: herbáceo, 
semi-lenhoso e lenhoso.
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   A      B

Figura 1. A- Localização do experimento; B- Plantas matrizes.

Para obtenção das estacas nas três classes, objetivou-se padronizar seus 
tamanhos em torno de 20 cm de comprimento, retirou-se as folhas, e em seguida 
cortou-se em bisel a extremidade basal de cada estaca. As estacas foram desinfestadas 
imergindo-as em solução de hipoclorito à 1% por um minuto e posteriormente suas 
extremidades inferiores foram submetidas aos tratamentos com soluções de ácido 
indolbutírico (AIB) nas concentrações de 0, 1000 e 2000 ppm, durante dez segundos. 
As soluções foram preparadas a partir da dissolução de ácido indolbutírico em etanol 
50% para obtenção das concentrações de AIB.

Após submetidas aos tratamentos as estacas foram levadas ao propagador, onde 
foram estaqueadas a cerca de 1/4 de seu comprimento, utilizando areia grossa lavada 
como substrato, ocupando uma área de 0,64 m2. A irrigação foi realizada por meio 
de nebulização intermitente, mantendo-se a umidade em torno de 80%. As estacas 
permaneceram no propagador durante 63 dias, após esse período foram avaliadas a 
taxa de sobrevivência das estacas, a taxa de estacas enraizadas, a taxa de estacas 
com brotações, o número médio de raízes e o comprimento médio da maior raiz. 

Para a implantação do experimento utilizou-se esquema fatorial 3x3 (concentração 
x tipo de estaca) e três repetições, o delineamento foi inteiramente casualizado. Para 
cada tratamento (concentração x tipo de estaca) utilizou-se 30 estacas, totalizado 
270 estacas para a realização do experimento. Os dados obtidos foram submetidos a 
análise de variância e os valores médios comparados entre si pelo teste de Tukey à 
5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar a Tabela 1, percebe-se que todos os tipos de estacas em que não 
houve tratamento com ácido indolbutírico não diferiram signifi cativamente nas taxas 
de sobrevivência, enraizamento e brotações, quando comparadas entre si.

No entanto, ao submeter os mesmos tipos de estacas à concentração de 1000 
ppm observou-se que as estacas semilenhosas e lenhosas apresentaram aumento no 
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percentual de estacas vivas, enraizadas e com brotações em comparação a herbáceas 
(Tabela 1).

A maior concentração (2000 ppm) também promoveu incremento nas taxas de 
estacas vivas e enraizadas em semilenhosas e lenhosas quando comparadas a estacas 
herbáceas. Já na taxa de brotações foliares, as estacas herbáceas apresentaram os 
menores resultados, enquanto as semilenhosas apresentaram os maiores, as estacas 
lenhosas não diferiram de nenhuma das outras (Tabela 1).

AIB 
(ppm)

Tipo de 
Estaca

Estacas Vivas 
(%)

Estacas 
Enraizadas (%)

Estacas com 
Brotações (%)

Herbácea 80,0 a 66,7 a 73,4 a
0 Semilenhosa 80,0 a 80,0 a 80,0 a

Lenhosa 80,0 a 66,7 a 76,7 a
Herbácea 60,0 b 60,0 b 60,0 b

1000 Semilenhosa 93,4 a 93,4 a 93,4 a
Lenhosa 96,7 a 96,6 a 90,0 a

Herbáceas 76,7 b 73,4 a 70,0 b
2000 Semilenhosa 96,7 a 93,4 a 96,7 a

Lenhosa 93,4 a 93,4 a 86,7 ab

Tabela 1. Efeito de diferentes doses de ácido indolbutírico (AIB) em diferentes tipos de estacas 
de Alamanda nos percentuais de estacas vivas, enraizadas e com brotações.

* Médias na coluna, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tuckey (p>0,05).

Os resultados obtidos em relação ao número médio de raízes.estaca-1 e o 
comprimento médio da maior raiz demonstram que estacas semi-lenhosas e lenhosas 
não tratadas com AIB formaram mais raízes do que estacas herbáceas nessas mesmas 
condições. Os valores de comprimento médio da maior raiz não diferiram entre as 
classes de estacas quando não submetidas a aplicação de AIB (Tabela 2). 

Para a concentração de 1000 ppm de AIB, todos os tipos estacas diferiram 
em número médio de raízes entre si, sendo as menores quantidades de raízes 
observadas nas estacas herbáceas e as maiores observadas nas estacas lenhosas, 
as estacas semilenhosas apresentaram número de raízes com valores situados em 
posição mediana em relação aos outros. O comprimento médio da maior raiz (cm) 
na concentração de 1000 ppm em estacas lenhosas foi maior do que nas estacas 
herbáceas e semilenhosas, estas últimas não apresentando diferenças significativas 
(Tabela 2).

As estacas semilenhosas e lenhosas, tratadas com AIB na dose de 2000 
ppm, tiveram valores médios no número de raízes significativamente superiores 
ao de estacas herbáceas. Ainda na concentração de 2000 ppm de AIB, as estacas 
herbáceas apresentaram raízes menos compridas do que as de estacas lenhosas, 
enquanto o comprimento médio da maior raiz em estacas semilenhosas não diferiu 
significativamente das outras duas (Tabela 2).
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AIB (ppm) Tipo de Estaca Número Médio de 
Raízes.Estaca-1

Comprimento Médio da 
Maior Raiz (cm)

Herbácea 2,26 b 1,31 a
0 Semilenhosa 4,77 a 3,36 a

Lenhosa 5,67 a 2,61 a
Herbácea 2,57 c 1,94 b

1000 Semilenhosa 6,27 b 3,98 b
Lenhosa 10,53 a 6,90 a
Herbácea 3,60 b 2,33 b

2000 Semilenhosa 8,97 a 4,56 ab
Lenhosa 10,50 a 5,81 a

Tabela 2. Efeito de diferentes doses de ácido indolbutírico (AIB) em diferentes tipos de estacas 
de Alamanda no número médio de raízes.estaca-1 e no comprimento médio da maior raiz (cm).

* Médias na coluna, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tuckey (p>0,05).

Analisando os efeitos das diferentes doses de AIB em estacas herbáceas, é 
possível notar que a dose 1000 ppm resultou em redução no percentual de estacas vivas 
quando comparada a estacas herbáceas sem tratamento com AIB, a concentração de 
2000 ppm não resultou em diferenças neste parâmetro quando comparada as outras 
doses. A taxa de enraizamento e de brotações em estacas herbáceas não diferiram 
nas diferentes concentrações (Tabela 3).

Em estacas semilenhosas não houve alterações nas taxas de sobrevivência, de 
enraizamento e de brotações foliares, nas diferentes concentrações de AIB utilizadas 
para os tratamentos (Tabela 3).

Para estacas lenhosas, o percentual de estacas vivas e com brotações não 
diferiu entre as diferentes doses de AIB aplicadas. Já a taxa de enraizamento deste 
tipo de estaca foi superior quando tratadas com AIB em qualquer concentração, em 
comparação a dose de 0 ppm (Tabela 3). 	

Tipo de Estaca AIB 
(ppm)

Estacas 
Vivas (%)

Estacas Enraizadas 
(%)

Estacas com 
Brotações (%)

0 80,0 a 66,7 a 73,4 a
Herbácea 1000 60,0 a 60,0 a 60,0 a

2000 76,7 a 73,4 a 70,0 a
0 80,0 a 80,0 a 80,0 a

Semilenhosa 1000 93,4 a 93,4 a 93,4 a
2000 96,7 a 93,4 a 96,7 a

0 80,0 a 66,7 b 76,7 a
Lenhosa 1000 96,7 a 96,6 a 90,0 a

2000 93,4 a 93,4 a 86,7 a

Tabela 3. Efeito de diferentes tipos de estacas de Alamanda em diferentes doses de ácido 
indolbutírico (AIB) nos percentuais de estacas vivas, enraizadas e com brotações.

* Médias na coluna, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tuckey (p>0,05).

As diferentes doses de AIB utilizadas não resultaram em diferenças na quantidade 
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média de raízes.estaca-1 e no comprimento médio da maior raiz (cm) em estacas 
herbáceas (Tabela 4).

Para as estacas semilenhosas, a concentração de 2000 ppm resultou em aumento 
no número médio de raízes em relação às estacas deste mesmo tipo não tratadas com 
AIB, na concentração de 1000 ppm os parâmetros não diferiram do observado nas 
outras doses. Avaliando o efeito das doses no comprimento médio da maior raiz em 
estacas semilenhosas, não foram notadas diferenças significativas (Tabela 4).

O número médio de raízes.estaca-1 e o comprimento médio da maior raiz 
apresentaram aumento em estacas lenhosas tratadas com AIB, diferindo das estacas 
desta classe sem tratamento, e não diferindo entre as doses de 1000 e 2000 ppm 
(Tabela 4).

Tipo de Estaca AIB (ppm) Número Médio de 
Raízes.Estaca-1

Comprimento Médio da 
Maior Raiz

0 2,26 a 1,31 a
Herbácea 1000 2,57 a 1,94 a

2000 3,6 a 2,33 a
0 4,77 b 3,36 a

Semilenhosa 1000 6,27 ab 3,98 a
2000 8,97 a 4,56 a

0 5,67 b 2,61 b
Lenhosa 1000 10,53 a 6,90 a

2000 10,50 a 5,81 a

Tabela 4. Efeito de diferentes tipos de estacas de Alamanda em diferentes doses de ácido 
indolbutírico (AIB) no número médio de raízes.estaca-1 e no comprimento médio da maior raiz 

(cm).
* Médias na coluna, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tuckey (p>0,05).

Em trabalho realizado por Loss et al. (2008), os autores observaram que os 
tratamentos de estacas de Allamanda cathartica L. com AIB nas concentrações de 
4000 e 8000 ppm aumentaram significativamente o enraizamento e brotações quando 
comparado a testemunha. No entanto, apresentando percentuais de enraizamento 
bem inferiores aos observados neste trabalho.

Os melhores resultados de enraizamento e brotações para estacas herbáceas, 
semilenhosas e lenhosas, tratadas com AIB, observados por Loss et al. (2008), 
corresponderam respectivamente a 23%, 50,6% e 63,3% para enraizamento e 
20,2%, 58,7% e 82,5% para brotações, após 30 dias de condução. Já os melhores 
resultados encontrados no seguinte trabalho para enraizamento e brotações foliares 
de estacas herbáceas, semilhenhosas e lenhosas, tratadas com AIB, corresponderam 
respectivamente a 73,4%, 93,4% e 93,4% para enraizamento e 70%, 96,7% e 86,7% 
para brotações foliares, após 63 dias de condução experimental.

Estas diferenças nos percentuais observados, provavelmente, poderiam ser 
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explicadas pela duração mais extensa do presente ensaio e/ou pela aplicação de 
doses menores de AIB (1000 e 2000 ppm), indicando que as doses de 4000 e 8000 
ppm adotadas por Loss et al. (2008) podem ter resultado em um desbalanço hormonal, 
diminuindo o estímulo ao enraizamento das estacas em comparação com menores 
concentrações.

CONCLUSÕES

As concentrações de 1000 e 2000 ppm de AIB aumentaram as taxas de 
sobrevivência, enraizamento e brotações em estacas semilenhosas e lenhosas em 
comparação com as estacas herbáceas.

O número de raízes e comprimento da maior raiz por estaca mostrou aumento 
nos tratamentos com AIB, sendo os melhores resultados observados em estacas 
lenhosas tratadas com doses de 1000 ppm.
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